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A violência contra a mulher é um problema
de saúde pública no qual ainda é
dificultoso o estabelecimento da relação
existente entre esse tipo de violência e as
regiões anatômicas mais afetadas, visto
que há frequente subnotificação. A face é
uma das partes do corpo mais visada, pois
esse tipo de violência se diferencia pela
tentativa de subjugar o outro com uso de
força.

OBJETIVO:

O objetivo desse trabalho é o de revisar a
literatura para determinar as áreas mais
afetadas em casos de agressão física contra as
mulheres.

Revisão da Literatura

INTRODUÇÃO:

Nas bases de dados de busca, procurou-se
publicações em português e inglês, sem
restrição de data. Foram utilizados
descritores: região da face mais afetada pela
violência contra a mulher. Os artigos
encontrados corroboraram para o fato de que
a face é a região mais afetada em caso de
violência doméstica, seguida dos membros
superiores. Na face, o terço médio foi
relatado como mais acometido, sendo
composto pelos ossos maxila, os rebordos
orbitários, o osso nasal e o zigomático, que se
articulam ao osso temporal, esfenóide,
lacrimal, frontal e palatino.

CONCLUSÃO:

Conclui-se que a literatura confirma que a
face é a região mais frequente de lesões,
portanto bastante vulnerável. É comum o
relato de fraturas, causando danos estéticos e
funcionais. Sendo área de atenção da
odontologia é importante que os
profissionais dessa área estejam atentos a
suspeitas de violência contra a mulher.

Figura 1- Prevalência de lesões no corpo nos casos de
violência contra a mulher: média dos artigos encontrados
(Fonte: própria)

Figura 1- Prevalência de lesões na face nos casos de violência
contra a mulher: média dos artigos encontrados (Fonte:
própria)
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